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EMENTA

Estudos da Língua materna. Oralidade, leitura, escrita e análise linguística em língua materna e suas parcialidades.

I. Objetivos
Geral:

Desenvolver as quatro habilidades da língua: Ouvir- compreender- ler e escrever, visando um melhor preparo profissional frente ao

crescimento das relações da função docente de língua guarani e kaingang. 

Específicos:

•Compreender os contextos em que necessariamente terá que inserir-se para desempenhar seu trabalho;

•Desenvolver atividades pedagógicas do ensino da Língua guarani e kaingang usando Leitura e produção de escrita;

•Desenvolver habilidades linguísticas e discursivas no ensino e produção em língua materna fortalece a cultura para transmitir;

•Conhecer as particularidades das línguas, guarani e kaingang; 

•Compreender a Linguagem oral e escrita e suas funções em guarani e kaingang;

•Fortalecer os conhecimentos culturais e linguísticos, a oralidade e a escrita bilíngue;

•Desenvolver estudos orais e escritos com narração em língua guarani e kaingang.

II. Programa
SUPORTE TEÓRICO

- A língua Guarani – Fonologia e Fonética.

- Processo de formação de texto em Língua Guarani.

- O alfabeto Guarani – consoantes nanais; complexos e simples.

- Harmonização Nasal em Língua Guarani.

- Conjugação verbal.

- Vocabulário temático.  

- Grupos vocálicos.

- Sílabas.

- Vocabulário Gramatical.

ASPECTO GRAMATICAL

- Substantivos.

- Pronomes. 

- Verbos.

- Orações. 

- Adjetivos.

- Artigos.

- Advérbios.

- Conjunções.

VOCABULÁRIO

- Alimentos, Oralidade e escrita 

- Cores, dias da semana, estações do ano.

- Horas, minutos e segundos.

III. Metodologia de Ensino
Pretende-se aproveitar o conhecimento adquirido antes e durante a etapa da execução, seja oral ou escrito. Por último oficinas e  produção

de materiais dos novos aprendizados. 

         Os conhecimentos adquiridos servirão de apoios para anexar novos conceitos para posteriormente desenvolve-los quando se fizer

necessário. Para aquele que inicia seu curso se partirá desde a aquisição do conhecimento básico até desenvolver um conhecimento

sistêmico da língua.

1.Exposição dialogada.

2.Encaminhamento de leituras básicas e complementares, individuais e em grupos.

3.Encaminhamentos de aulas práticas, apresentação de seminários e debates.

4.Produção, correção e reescrita de textos.

IV. Formas de Avaliação
Instrumentos

Prova escrita.

Prova oral.

Registros escritos. 
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Relatórios das visitas técnicas.

Construção / elaboração de plano de aula.

Construção / elaboração de jogos e recursos didáticos.

Seminário.

Critérios

Apropriação do conhecimento. Capacidade de interpretação, análise. 

Apropriação do conhecimento. Capacidade de interpretação, análise.

Atividades individuais de treino da grafia da escrita.

Apropriação do conhecimento. Capacidade de reflexão, análise e síntese. Escrita clara e objetiva.

Apropriação do conhecimento. Capacidade de interpretação, análise e síntese. Criatividade.

Apropriação do conhecimento. Criatividade.

Apropriação do conhecimento. Capacidade de reflexão, análise e síntese. Uso e organização do tempo.  Postura e oralidade. Planejamento

da apresentação.

Será proporcionada recuperação de rendimento por meio de provas, seminários, trabalhos ou outros instrumentos de avaliação.
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